
DE MURCIA 
Afio IL—Número 377 Dos ediciones diarias 

EL SEÑOR 

DOPí TELESFORO RODRÍGUEZ SEDAÑO 
FALLECIÓ EN PUENTEARENAS (PROYINCIA DE BURGOS) 

EL 29 DE MAYO DEL CORRIENTE AÑO, 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 
B. P. 

f,' dff encolada viuda Dona Aurora Fumarada y Vazquez; hyos Doña Pilar, Doña María de las 
Canddas, Dona'AnuncMcion, Dona Margarita, Don José y D. Francisco,- hijos píutieos eZZ. Señol 

^Ош^шп Lopez Рш-га, Don Eduardo Ruiz Capilla, D. Jesús Valdivielsly D. MarianTpLa^z 
Balboa; metos, hermano, hermanos políticos, sobrinos y demás parientes, 

Al participar á sus amigos tan sensible pérdida, les ruegan lo encomienden á Dios y asistan á las Misas 
ZÌ 1 T 7 i f •'''''̂  celebrarán en la capilla de las Religiosas Siervas de Jesus d f esta ciu­
dad el d.a 16 de ios corrientes y que serán aplicadas por el alma del finado,enticipándolesgrLias poH^̂ ^̂  

señalado favor. 

Los ÉxcmOs 
80 y 40 d 

O S . élltmos. Sres. Nuncio, de S. S., Arzobispo de Burgos, j Obispos de esta Diócesis, Madrid-Alcalá, Leon j Santander han concedido 100, 
ias de indulgencia respectivamente por cada Misa c[ue sa oyere, parte de Rosario q̂ ue se rezare ó cualquier otro acto de piedad ó devoción, 

aplicados por el alma del finado. 

La Comunidad de Siervas de Jesús celebíará''en la misma mañana el Ejercicio mensual al Sto. Corazón de Jesús, teniendo expuesto el SStmo. Saora-
^ mento en virtud de Rescripto Apostólico, obtenido para dicho acto. 

Шк ШШШ. NATUBÜL 
V A U E O E V I C H Y 

S I L O U I S 
S i n r i v a l 

para curar el estómago, hígado, gota, 
albuminuria. 

SON LAS ÚNICAS que manan frías 
en elmáTiantial y pueden ser tomadas 
con resultado 

A . D O l S / r i C i r i I O 

. nosotros eli : rитоГ: do un 
grs,ve Keebó, óourrido onesta Dolega-
eion de Haeienda. 

Parece ser que ayer, р е г в о ц а i n t f -
rosada en un expediento quo se tra­
mita e n la sección de Propiedades do 
la. mi?ma, denunció al Sr. Delegado 
e l lieehp do babirsele exigido p o r nn 
funcionario desaquella determinada 
cantidad. 

JJl ¡Sr. Delegado, según parece, pro-
oe^ió á hacer las averiguaciones pro­
p i a s del easo y dispuso la formación 
dol oportuno expediento para el ex-
olapeoinjiento del hecho. •̂..,¿¡ 

'Содпо dioho expediento ao ost i in^i 
OQAudo en los momentos actuales, no 
queremos s e r máe explícitos «obre.j»l 
particular: procurando tenerjalj^ff-
rriouto á nuestros lectores do las ro-
B u l t a n o i a s del mismo. 

Oportunamente, trataremos tam­
bién con la extensión noeosaria, de lo 
q u o a o a e o e e n la воссд,оп do Propio-
dados desde hace tiempo: y segura-
monto quo si so tratara do poner 
mano c o n energia on ello, eodesoui] 
bririau galapos enormes. . , я 

Vofuo». ООП gustó la aotitud adop­
tada p.or el Sr. Delegado e n el o a s o 
presento y su disposioion p a r a impo­
ner ol oorreotivo q u o proceda, si algún 
funcionario ha faltado á sus deberos. 

Por ese eamino quisiéramos vorlft 
eiempre, para la depuración do l o e 
muohoa g o c h o s que están demandando 
BoVtr» sanción en acuella casa. 

s e s 
YAGAB NDOS 

Yendo p o r c a l l e s y p a s e o s n o s e n -
o o n t r a m o s c o n n i ñ o s d e c o r t a e d a d q u e 
n o s s a l e n a l p a s o p i d i e n d o u n a l i m o s ­
na, y e s t o e n c i e r r a u n a g r a v e d a d d e 
s u m a t r a s c e n d e n c i a , p o r q u e , e d u c a d o s 
l o s n i ñ o s e n osa c o s t u m b r e , n o t e n d r á n 
e l d i a d e m a ñ a n a a f i o i ó n á o t r a o o s a 
q u e á l a m e n d i c i d a d , n i p u e d e e n e l l o s 
f o r m a r s e s a g r a d o s e s t i m U l o s q u e l e s 
c o n d u z c a al b i e n e s t a r d e l t r a b a j o , n o . 
p u d i é n d o s e c o n s e g u i r q u e . s e a n u n d i a 
b e n e ñ c i o s o s á l a s o c i e d a d . 

Estos n i ñ o s n o p u e d e n t e n e r e d u ­
c a c i ó n r d a t e r i a l n i m o r a l , p o r q u e s i r ­
v i e n d o e n la h o l g a n z a , l l e g a á s u » o o -
r a v o n e S y e s p i r i t u s la a t t o f í a , q u o los 
i m p i d e o l d e s a t r o l l a d e t o d a ideía n o ­
ble y g r a n d e p o r l a o u a l p u e d a n g u i a r ­
s e e n l a t e r r i b l e l u c h a p o r l a v i d a . 

Véanse l o s p r e s i d i o s y p r e g ú n t e s e 
á l o s e n e l l o s r e c l u i d o s o u a l e s f u e r o n 
BUS p r i n c i p i o » y e d u c a c i ó n , y e s t a m o s 
s e g u r o s d e q u e e l O c h e n t a p o r o i e u t o 
d i r á n q u e í u e r o n e d u c a d o » e n l a v a ­
g a n c i a d o i a m e n d i c i d a d d e s d o au» 
p r i m e r o s a ñ o » . 

Los l u o n d i g o s i n f a n t i l e » » o n l a »e -
m i l l a d o l o s g r a n d e » o r i m i n a l o » : u o 
o o n o o e n , n i l l e g a n ¿ o o n o o e r , n i lárc-
l i g i é n c r i s t i a n a , n i l a ä o l h o n o r y o o n 
t a l e s d e á o o n o o i m i e n t o » , ¿ q u é p u e d o o»-
p o r a r s o del h o m b r e ? 

p e r o , o o m o so v e , К p o o o q u e s o m i ­
r o n o s o n lo» n i ñ o s i n e o n s c i e n t o B lo» 
c u l p a b l e » ; l o s o u l p a b l o s s o n l o s p a d r e e 
d e t a l e s hijos, p u e s e n m u o h a s o c a s i o ­
n e s a q u e l l o s e x p l o t a n á é s t o s p a r a e v i ­
t a r s e t rabajo» , a u n q u e s u c e d e t a m b i é n 
q u e s o n i m p u l s a d o s á l a c a l l e g u i a d o » 
p o r v e r d a d e r a n e c e s i d a d . 

Pues b i e n ; e s t o c á n c e r q u e a m e n a z a 
d a ñ a r á l a s o c i e d a d e n l o m á s s a n o d o 
» n v i d a , c o m o s o n l o s h i j o » d e l t r a b a ­
jo, o s p r e c i s o e v i t a r l o , u s a n d o d e m i s 
a c t i v i d a d d o l a q u e h o y s o d e s p l i e g a . 

Todos e s o s n i ñ o s q u e h o y n o s p i ­
d e n l i m o B u a a p e n a » s a l i m o » á la o a l l e 
d e b e n s o r r e o o g i d o s o u l a s oaaas d o 
Oarioíad y no d o b e pormitirso on ma­

nera alguna «u mendicidad, porque 
sobre.dar una idea muy pobro d e la 
caridad, se oomete un orimen al aban­
donarlos k la eduoacion de la hol-
ganza^í 

Por caridad, y aun por orgullo y 
ogoismo, debe do ouidarse de quo -lo» 
mendigos infantiles desaparezcan y 
sean educados en el trabajo y on 1* 
moral cristiana. 

Crónica Parisiense 

Los pobres d© Paria.—La paz y LA^ 
guèrra.—La bohemia parla-^ 
mentaría.—Moda». i 

Dos años hecho que la catástrofe I 
dui Bazar d o la Caridad sombró ol lu-H 
to y el dolor ou la elegante sociedad'' 
parisiense. 

Y á los dos años » 0 inaugura en ol 
mismo sitio en que ocurrió o l inooh-
did, Uaa suntuosa capilla oomo re­
cuerdo eterno á las innumerable» vic­
timas. 

La ocasión e», por lo tanto, propicia 
para deoir algo de lo» mendigo» pari-
• i o n R O B , falsos y verdadero», porque 
do todo hay aquí. 
^ M i s leotore» no ignoran soguraiúon-
to q u o aquí, on París, hubo una es­
cuela d a mendigos, realista y clandes­
tina instituoién d o cuyo seno podrido 
salían los ciegos quo abrían el ojo an­
te la» batidas do la policía y los cojos 
ó tullido» que corrían oomo eorzo» 
ouando » 0 rolan porscguidQíp por lo» 
gcndarm.»:;;;;:^;^, _ _ 

Pero e s o ya portonooo i la m»i;oriK 
y hoy nos quedan aquí pocos pseudo-
pordiosero» que no» importunen oon 
su» retallas do penalidades y desgra­
cias noticias. 

Ya son poco» los pobres que al mo­
rir dejan una fortuna Osoondida e n ol 
jergón y eso os, sencillamente, por 
c[ue tampoco »on muoho» lo» rióos que 
la dejan. 

La mayor, parto do la» viejas quo 
mendigan espaldas de la policía, en 
los «boulevard»» y avenidas, son an­
tigua» y fregilos bellezas ó vendedo­
ras de caricias, mujeres %ue, eual hon­

gos venenosos, surgen К miliare» en ol 
asfalto do París. 

Por oso en París los ricos, los que 
pueden dar algo, suelen sor descon­
fiados y las limosnas se regatean por 
quo so ignora si servirán para reme-i 
diar una miseria ó para fomentar uu 
vicio. 

Por eso aquí funcionan tanta» so­
ciedades particulares, encargadas de 
comprobar si aquel que pido merece 
una limosna, aun ouando yo oreo quo 
la mejor patento de pobreza es la hu­
millación de tender la mano mendi­
gando una migaja de pan. 

Por eso; durante los dias frios y 
lluviosos del invierao parision, ve ­
mos ей cierto» barrio» do la gran ciu­
dad largas filas de viejos y niños, jó­
venes y mujeres que á las puertas de 
la Sopa popular ó del Mocado de pan, 
esperan el tazón de café oon leche y 
el tierno bollo que sirve de pasajero 
sosten 4 un estómago desfallecido. 

Y , ¡ouan difieil y meritorio es, á un 
estómago vacio, sostener un oorazon 
noble, una oonoienoia recta y una 
honradez sin taohal 

Pari» compiendo por eso mismo 
que la caridad, venga do donde quio" 
ra, es una hermosa virtud cristiana y 
una más hormo»a neoeaidad social. 

Demo», può», »in mirar á quien. 

I ... « * • 

¿Como no hablar algo de la Ounfc-
roncia do La Haya? 

No podemos pronosticar nada «obro 
sus resultados; pero, como la guerra 
ol una enfermedad do la sociedad hu­
mana, muy difícil vemos su desapa­
rición. 

Eso, por desgracia, es muy oierto; 
bagan lo que quieran los delegado», 
quienes por sn misión profiláctica, di­
gámoslo así, merecen el dictado de 
médicos sanitarios de la paz universal 
ó profesores de la higiene paoífioa. v 

Mientras haya en la tierra interescei 
antagonistas y mientras do la especiiij 
humana queden aun ouando solo fue-j 
ra tres miembros: dos hombres y unal 
tnnjer, la guerra existirá. ) 

Para consolarnos dO una ley tan' 
inexorable tenemos el recurso de* 
aplaudir las grandes virtudes á veoeei 
espléndida», enterneoedoras eu ooa-' 

siones y siempre generosas de lo» 
hombre» de la guerra, cuando se muo«-
tran dignos 'áe sn misión do solda­
dos. 

Do las eualidades del soldado sen­
timos la oonmovedora y religiosa im- í 
presión «ada vez que paseamos l » i | 
grandiosas galería» del Museo de loej 
Inválidos en Pari». J 

No lejos do la granada que mató 
Turenno, cuyo proyectil reposa en uu i 
estuche de seda azul; vemos el suda* ; 
rio que cubrió el cuerpo de Napoleon 
on Santa Elena. 

Una culata do fusil, desontorrad»; 
en el campo de batalla da lena, NO»] 
aparece rodeada do un girón tricolor \ 
y muy próxima, la trompeta que tocé I 
al asalto de Maíakoff^ más lojo» ve-1 
mos el uniformo agujereado por laej 
balas, cuyas prendas vistieron ol cucr-^ 
po de un teniente ó, mejor dioho dej 
una «tenionta», puesto que se trata Á » \ 
Angélica Duchemin, heoha ofioial poP 
Napoleón primero en el eampo do ba-1 
talla. 1 

Más allá vemos también la legenda-^ 
ria pierna de bronco del general Dau- | 
mesnil, aquel que respondió á los alia»| 
dos euando le solicitaban la rendición^ 
de Vinoennes: «Yo entregaré la plaaa] 
cuando vosotros mo devolvai» mil 
pierna». j 

Y así sucesivamente, reliquia» y ! 
más reliquias, saoroaantos reeuerdosi 
que todo» los paige» poseen también y J 
que todos se enorgullecen en poseer y , ^ 
sin embargo, todos quieren la guerra ^ 
y todos tienen sus miradas fija» on Laj 
Haya, de donde seguramente saldrá l 0 | 
quo salió del parto do los montes. 4 

Fronte al domicilio oontral del Mon­
te do Piedad de Paría hay un café,don-
de se reúnen lo» trocadores do alhajas 
para negociar entre ellos ó para trafi­
car oon sus clientes. 

Los agentes do la policía secretaran 
allí oon frecuencia, siguiendo la» pie-
tas de algún robo y uno do esos agen­
tes v i o un dia que se ponía á la renta 
una medalla de plata de las que sirren 
de insignia á los diputados. 

Creyendo que se trataba de nn ob­
jeto robado y después empefiado, el 


